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“Acordo de Paris 
está sob risco”

Foi com essa frase que a CEO da 
Fundação Europeia para o Clima, 
Laurence Tuhiana, se referiu à eleição 
de Donald Trump logo nos primeiros 
acordes da palestra que abriu a 
Conferência Internacional Amazônia 
e as Novas Economias, em Belém, 
promovida pelo Instituto Brasileiro de 
Mineração. “Precisamos nos organizar 
para que ninguém deixe o Acordo de 
Paris”, disse ela, que não esconde a 
esperança na China e no Brasil para 
reforçar a agenda ambiental global. 
“Estive com as autoridades chinesas, e a 
mensagem foi clara. Independentemente 
do resultado das eleições nos Estados 
Unidos, a China continuará acelerando 
sua transição ecológica.” Essa disposição 
dos chineses é vista como estratégica 

para a manutenção de todos, inclusive, 
dos EUA, no Acordo de Paris, que fixou 
metas de redução e financiamento 
para combate às mudanças climáticas. 
Só tem um probleminha: ao longo 
da campanha, Trump acenou com a 
perspectiva de deixar o acordo. Ele, 
quando presidente, dispensou as COPs e 
também o Acordo de Paris. 

Em tempo: ex-ministra do Meio 
Ambiente, Izabella Teixeira acredita que se 
Donald Trump seguir na linha avessa ao 
desenvolvimento sustentável e se voltar 
aos combustíveis fósseis, “desembarcando 
do Acordo de Paris, como desembarcou 
anteriormente, será duplamente vilão”. 
Pelas notícias que vêm dos trumpistas, 
porém, o presidente eleito não está nem 
um pouco preocupado com isso. 

CURTIDAS
A incerteza sobre Hugo Motta

Faltando mais de dois meses para a 
eleição de presidente da Câmara, conversas 
importantes desta fase da campanha de Hugo 
Motta ao comando da Casa têm sido feitas 
diretamente pelo atual comandate, Arthur 
Lira. Isso tem incomodado os deputados. 
Afinal, a partir de fevereiro, é Hugo quem 
deverá liderar as reuniões e a pauta. Todos o 
consideram “gente boa, cordato, educado, o 
genro que todos gostariam de ter”. Mas, no 
geral, a maioria reclama não saber direito 
ainda o que ele pensa. Está na hora  
de falar mais. 

Culpa diluída 

Se até a semana passada, integrantes do 
União Brasil e do PSD atribuíam a Arthur 
Lira o fato de seus candidatos terem chances 
reduzidas na disputa, agora essa insatisfação 
também recai sobre o PT. Depois que o 
partido decidiu apoiar Hugo Motta, todas as 
demais legendas correram para o blocão. 

Deixa para o Senado...

O diretor do Instituto Livre Mercado 
(ILM), Rodrigo Marinho, ouviu de senadores 
que não há “a mínima condição” de votar a 
Reforma Tributária em 4 de dezembro, como 
prometeu o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). O dirigente do instituto, 
ligado à Frente Parlamentar pelo Livre 
Mercado, acredita que apenas o PLP 68, que 
trata da regulamentação de forma geral da 
reforma, deve ser votado no Senado e ainda 
no “apagar das luzes”.

Coisa de doido

Rodrigo Marinho está preocupado com 
o tempo escasso para discussões. “(Será) 
igualzinho como na Câmara no ano passado: 
aquela correria intensa, um relatório 
maluco para a gente ter de correr atrás igual 
um doido para tentar entender o que foi 
incluído ou não. Eu acho isso uma tremenda 
irresponsabilidade”, afirmou.

Apostas diplomáticas/ Embaixadores 
reunidos na Conferência Internacional 
Amazônia e as Novas Economias 
apostam que a direita virá com tudo no 
mundo, depois da eleição de Donald 
Trump. No Brasil, quem perde é Lula.  

Por falar em 
Amazônia/ A 
conferência, 
promovida 
pelo Instituto 
Brasileiro de 
Mineração 
(Ibram), 
liderado pelo 
ex-ministro 
Raul Jungmann 
(foto), virou um “esquenta da COP30, 
no ano que vem”. No primeiro dia, 
ficou a conclusão de que o Brasil tem 
tudo para liderar esse processo. Falta 
apresentar lá fora um plano com 
começo, meio e fim. 

Mais para frente/ O Partido Novo 
ainda não decidiu quem irá apoiar na 
eleição da Câmara dos Deputados. 
A líder da bancada na Casa, Adriana 
Ventura (SP), afirmou à coluna que a 
decisão deve ser tomada até dezembro. 
“A gente não bateu o martelo porque 
precisa ter concordância”, disse. 
Segundo ela, o partido espera que o 
futuro presidente “seja livre para pautas 
importantes”, como definir limites para 
o STF e seguir o regimento da Casa.

Vale refletir/ O IDP realiza seminário 
sobre o Impacto da descriminalização 
das drogas em Portugal — lições 
para o mundo, com palestra magna 
a cargo do presidente do instituto 
para comportamentos aditivos e 
as dependências, João Goulão, e 
a secretária nacional de Políticas 
sobre Drogas e Gestão de Ativos do 
Ministério da Justiça, Marta Machado. 
A moderação é do decano do Supremo 
Tribunal Federal, ministro  
Gilmar Mendes. 
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